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ATA  DA  DÉCIMA  PRIMEIRA  SESSÃO  ORDINÁRIA  DO  QUARTO  ANO 
LEGISLATIVO DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CHAVANTES.

Presidente:    Vereador ARI RAMOS DA SILVA
1ª Secretária: Vereadora MARIA APARECIDA COSTA
2º Secretário: Vereador SEBASTIÃO GUILMO 

                                                       Aos dezoito (18) dias do mês de Abril do ano de  
dois  mil  e  dezesseis  (2016),  às  vinte  horas  (20)  horas  no  Edifício  do  Paço 
Municipal,  sito  a  Avenida  Dr.  Arnaldo  Ferreira  da  Silva,  441,  nesta  cidade  de 
Chavantes, Estado de São Paulo, em sua Décima Primeira sessão ordinária do 
presente ano legislativo, reuniram-se sob a presidência do vereador Ari Ramos da 
Silva, os seguintes vereadores, conforme consta do livro de presença:  ANTONIO 
MARCOS  AGANTE  SANTINELO  -  PMDB;  ARI  RAMOS  DA  SILVA  –  DEM; 
DERCY VARA NETO – PV; MARCIO DE JESUS DO REGO – PMDB; MARCO 
AURELIO GONÇALVES NOBREGA DOS SANTOS – PV; MARIA APARECIDA 
COSTA  –  DEM;  NESTOR  JOSÉ  DE  OLIVEIRA  –  PP;  ROBERTO  CARLOS 
GAINO – PR  e SEBASTIÃO GUILMO – PSDB. Havendo quorum regimental o 
Presidente deu por aberta a presente sessão. O Presidente colocou em discussão 
e votação a ata da 10ª sessão ordinária realizada dia 11 de Abril de 2016, e a 
mesma foi aprovada por unanimidade. Em seguida passou-se para a leitura das 
matérias  constantes  do  EXPEDIENTE,  sendo:  Projeto  de  Lei  nº  17/2016 – 
autoriza o Poder Executivo Municipal de Chavantes a proceder a doação de bens 
moveis  inservíveis  que  especifica  a  Associação  de  Pais  e  Amigos  dos 
excepcionais  de  Chavantes  –  APAE  e  dá  outras  providencias,  encaminhado 
através do OF.GP nº  064/04/2016 de 11 de abril de 2016. OF.GP. Nº 069/04/2016 
de 12 de abril de 2016 responde requerimentos nº 17/2016, e 32/2016  concha 
acústica e sistema de iluminação do bosque municipal   de autoria do vereador 
Antonio  Marcos  Agante  Santinelo.  2  – requerimento  n  º  18/2016 reforma  da 
quadra poli esportiva da EMEF Cel Manoel Ferreira;  3 – requerimento nº 21/2016 
- piscina publica municipal; 4 – requerimento nº 24/2016 – recebemos o presente 
requerimento a titulo de indicação, visto que o mesmo não trata-se de pedido de 
informações  ou  de  documentações,  mas  sim  de  respostas  para  que  o  poder 
executivo municipal promova determinadas ações; 5 – requerimento nº 25/2016 – 
recebemos o presente requerimento a titulo de indicação, visto que o mesmo não 
se  trata  de  pedidos  de  informações  ou  de  documentações,  mas  de  sim  de 
propostas mas sim para que o poder executivo municipal promova determinadas 
ações;  6  –  requerimento  nº  26/2016 –  segue  em  anexo  cópias  das 
documentações solicitadas; 7 – requerimento nº 28/2016 – o processo requerido 
pelo nobre vereador pode ser consultado junto ao site do tribunal de justiça do 
estado  de  São  Paulo  através  do  nº  0001562-472.200.28.26.0140;  8  – 
requerimento nº 29/2016 – prejudicado, após pesquisas junto ao arquivo morto da 
municipalidade não foi encontrado o processo licitatório realizado no ano de 1994;  
9 – requerimento nº 30/2016 – seguem em anexo cópias das documentações 
solicitadas; 10 – requerimento nº  31/2016 – rua Cravina, seguem em anexo cópia 
das documentações solicitadas.  Requerimento nº 35/2016 de 14 de Abril de 2016 
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– o vereador Antonio Marcos Agante Santinelo, Ari Ramos da Silva, Dercy Vara 
Neto, Marcio de Jesus do Rego, Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos, 
Maria Aparecida Costa, Nestor José de Oliveira, Roberto Carlos Gaino e Sebastião 
Guilmo REQUEREM em conformidade o artigo 165, do inciso VIII  do regimento 
interno  desta  Casa,  tendo  em  vista  os  repasses  realizados  mensalmente  à 
Associação Artística Social Ecológica – Ecoart, cópia dos seguintes documentos 
ligados a Associação dos anos de 2013, 2014 e 2015, ressaltando que os prazos 
para respostas é de 15 dias contados da data do recebimento do oficio que o 
encaminha: 1 – prestação de contas realizadas para a prefeitura; 2 -  extrato da 
movimentação bancaria;  3 – contrato da associação com o maestro e/ou instrutor; 
4 – estatuto social da associação.  Requerimento nº 36/2016 de 14 de Abril de 
2016 – o vereador Antonio Marcos Agante Santinelo, Ari Ramos da Silva, Dercy 
Vara  Neto,  Marcio  de  Jesus  do  Rego,  Marco  Aurelio  Gonçalves  Nobrega  dos 
Santos, Maria Aparecida Costa, Nestor José de Oliveira, Roberto Carlos Gaino e 
Sebastião Guilmo REQUEREM em conformidade o artigo 165, do inciso VIII  do 
regimento interno desta Casa, tendo em vista os repasses realizados mensalmente 
a Associação Artística social ecológica – Ecoart, e o dever desses Vereadores em 
fiscalizar  os  respectivos  repasses,  copia  dos  seguintes  documentos  ligados  a 
associação dos anos de 2013,  2014,  e  2015,  ressaltando que os  prazos para 
resposta é de 15 dias contados da data do recebimento do oficio que o encaminha: 
1 – extrato da movimentação bancaria; 2 – contrato da associação com o maestro 
e/ou  instrutor;  3  –  estatuto  da  associação;  4  –  as  atas  das  assembleias  que 
houveram nos  anos  acima apontados  e  suas  devidas  convocações  que  foram 
publicadas.  Requerimento  nº  37/2016 de  14  de  Abril  de  2016  –  o  vereador 
Antonio Marcos Agante Santinelo, Ari Ramos da Silva, Dercy Vara Neto, Marcio de 
Jesus do Rego, Marco Aurelio Gonçalves Nobrega dos Santos, Maria Aparecida 
Costa,  Nestor  José  de  Oliveira,  Roberto  Carlos  Gaino  e  Sebastião  Guilmo 
REQUEREM em conformidade o artigo 165, do inciso VIII  do regimento interno 
desta  Casa,  copia  do  quadro  de  funcionários  civis  do  município,  com  os 
respectivos  cargos e se  estão sendo ocupados,  ressaltando que o  prazo para 
resposta é de 15 dias contados da data do recebimento do oficio que o encaminha. 
Oficio nº 147/2016 de 15de abril de 2016 – Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais e Autárquicos de Ourinhos.  Solicita agendamento de reunião com o 
Exmo prefeito municipal, para confrontação da situação econômica do município, 
frente ao reajuste de salário dos servidores, (data base de 2016), convidando o 
presidente  e  demais  vereadores  para  na  data  agendada  pelo  senhor  prefeito  
municipal fazerem se presentes a essa reunião.  Presidente: eu acho engraçado 
que depois que passa pela Câmara, que o prefeito manda, aí que o sindicato acha 
de querer correr atrás, isso aí ele teria que correr atrás antes, tentar reunião com 
os vereadores, com o prefeito antes de ser votado, porque depois que foi votado 
não  tem  como  votar  a  mesma  coisa  durante  o  ano.  Então  eles  estão  muito 
atrasado com essa reunião deles, com certeza é um sindicato muito fraco, porque 
se fosse um sindicato forte tinha tomado as providencias necessárias e depois 
muitos servidores saem falando mal dos vereadores, uns falando que não devia 
aprovar  e  devia  esperar,  sendo que foi  aprovado no ultimo dia,  não podia  ser 
deixado  para  o  outro  dia  porque  não  tinha  como  aprovar  mais,  e  depois  fica 
falando o que não deve, não fazem as coisas na hora certa e depois querem jogar 
a  culpa  em cima  dos  vereadores.  Deliberado  favorável,  os  documentos  foram 
enviados  para  os  respectivos  destinos.  Como  não  há  mais  matéria  para  o 
Expediente passamos  ao  Tratamento  ao  PEQUENO  EXPEDIENTE que  é 
dedicado a comentários sobre a matéria lida e ao GRANDE EXPEDIENTE que é 
dedicado a  assuntos  de  interesse publico.  Fez  uso da palavra  no  pequeno e 
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grande  Expediente  o  vereador  Nestor  José  de  Oliveira.  Boa  noite  senhor 
presidente,  nobres  vereadores,  publico  presente,  pessoal  que  acompanha  via 
internet.  Queria  complementar  senhor  presidente  referente  ao  oficio  que  foi 
enviado para essa Casa referente a assembleia do servidor público, realmente o 
dissidio  do  servidor  publico  aqui  de  Chavantes  é  no  mês  de  março,  então  o 
sindicato bastante atrasado resolve fazer uma assembleia no mês de abril e depois 
vem  criticar  inclusive  os  vereadores  que  tomaram  as  providencias,  então  o 
sindicato  realmente  muito  fraco,  na  realidade  no  começo  de  março,  eles  já 
deveriam estar sentando com o executivo, promovendo assembleia pra pressionar 
o  senhor  executivo  pra  recebe-los,  pra  discutir  sobre  o  reajuste  salarial  dos 
servidores públicos e não depois que passa o mês do dissidio vir querer cobrar dos 
vereadores fiscalização. Vereadores na data do dia 31 de março, ultimo dia de 
março, acabou vindo pra essa Casa pra aprovar o reajuste de 6 por cento. Nós 
dessa Casa jamais poderíamos recusar, negar esse projeto de lei, tendo em vista 
que os servidores ficaria sem reajuste nenhum. Então essa Casa fez a parte dela 
aprovando o reajuste de 6 por cento e o sindicato se eles tiverem capacidade, 
advogados, eles que corram atrás no ministério publico para brigar pela diferença 
que é um direito assistidos para os servidores a reposição da inflação. Então a 
gente vê o sindicato fraco, realmente fraco, que no mês de dissidio eles já tem que 
mobilizar a categoria e não deixar passar o tempo para cobrar o reajuste salarial 
dos  servidores  e  aí  depois  vem querer  cobrar  os  vereadores.  Estava  também 
senhor presidente vendo o executivo no mês de março se não me engano, dia 24  
de  março,  entregou  14  casinhas  no  Irapé,  esperamos  aí  que,  fiquei  sabemos 
inclusive pela noticia no jornal regional aí que o nobre vereador Sebastião Guilmo 
acabou vendo, nessa sessão e alertou, então não teve a capacidade de convidar 
os vereadores para estar presente e que é um momento importante pra os que 
receberam as 15 casinhas, e esperamos aí mesmo que não mande o convite para 
nós que entregue as demais casinhas com a maior urgência para o pessoal do 
Irapé. É só isso o meu falar de hoje, boa noite muito obrigado. Fez uso da palavra 
no Pequeno e Grande Expediente o nobre vereador Marco Aurelio Gonçalves 
Nobrega dos Santos. Senhor Presidente, nobres vereadores, publico presente, 
amigos  que  nos  acompanha  pela  internet.  Eu  queria  iniciar  a  minha  pedindo 
autorização,  me inscrevi  no pequeno e grande expediente, aproveitar a fala do 
senhor presidente, do nobre vereador Nestor, e complementar que durante quase 
todas as sessões do mês de março, algumas do final do mês de fevereiro, sempre 
tivemos aqui em nossas discussões na tribuna comentando e lutando a favor do 
funcionalismo publico, e de uma forma justa de poder reconhecer realmente o que 
é de direito deles o reajuste salarial. O que me chama a atenção e é engraçado é  
que a gente vê alguns oportunistas, políticos já fazendo politicagem para a próxima 
eleição jogando no vento  de forma leviana como o nobre presidente  falou  pra 
fomentar  e  inflamar  os  vereadores  contra  o  funcionalismo,  então  isso  é  muito 
desagradável  porque antes ninguém se mobilizou, pra fazer reunião, pra trazer  
sindicato, pra trazer funcionário, inclusive pra ir no gabinete do prefeito, que eu 
saiba ninguém, então chega na ultima hora e chega postando de novo em redes 
sociais, não acompanha nossas sessões aqui, não vê as nossas discussões, até 
vê mas fingi que não vê, daí quando mexe no calo, faz de conta que não ouviu. 
Então  nós  tivemos  aqui,  ninguém  reuniu  funcionário  pra  ir  lá  no  gabinete 
questionar  porque é que não manda os  comissionados embora,  e  porque não 
cancela esse concurso? Se não tem dinheiro pra dar aumento, ninguém ficou em 
março  brigando  com o  prefeito  pedindo  uma resposta,  porque  que  vai  ter  um 
concurso publico, se não pode dar 10 por cento de aumento e está dando 6, eu  
não vi funcionário ir lá no gabinete, ele tem o direito de fazer isso, ele tem uma 
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associação pra defende-los. E eu queria agradecer o senhor Sebastião Guilmo 
porque esteve aqui na quinta feira e pode também falar porque senão a gente ia 
sair  ainda com mais pedras nas costas, porque daí vieram justamente inflamar 
todo  esse  discurso  nosso,  então  acho  que  as  pessoas  tem  que  se  inteirar 
realmente do que é de direito, o que é de dever e parar de fazer politicagem nas 
costas do funcionário publico. E além do mais não convidaram a Câmara, pediram 
o espaço físico da Câmara Municipal, mas formalmente, oficialmente não foi, não 
chegou  nenhum  oficio  ao  presidente  sobre  essa  reunião.  Então  acho  que  as 
coisas, nós sempre nos dispusemos aqui a discutir e a ajudar, já fizemos isso com 
a Santa Casa, com outras entidades e porque não com o funcionalismo? Outro 
ponto que eu gostaria de falar, há um mês atrás eu fiz uma indicação solicitando 
algumas  pinturas  de  sinalização  das  faixas  pedestres,  no  entanto  foram feitas 
algumas aqui no centro da cidade,  mas a que mais eu pedi na indicação que era 
lá avenida João Martins com a João Carneiro, com a Olegário Bueno, que ainda 
está um cruzamento perigoso lá, não tem placa de sinalização pra qual via, qual 
mão que para, ainda não foi feito. Então eu volto aqui fazer essa apelo ao prefeito 
municipal, reconheço e agradeço dele ter feito as faixas aqui na Altino Arantes, 
Senador  Melo  Peixoto,  Cel  Júlio  Silva,  mas  as  que  realmente  nós  estamos 
precisamos lá em cima ainda não foram feitas, então está perigoso, principalmente 
a noite porque a iluminação ainda não está  aquelas coisas. Quero deixar também 
aqui em publico, o meu total desagrado pela forma como nós fomos abordados e 
fomos jogados na rede social pelo cidadão da Ecoart que nos ofendeu realmente 
moralmente, isso não é papel de cidadão, de profissional não, nós tivemos aqui 
abertos a discussão, e de uma forma bem leviana vem nos ofender, é muito triste  
isso,  muito  triste,  uma Casa  que  defende  a  cultura,  o  esporte,  as  crianças,  a 
educação a gente ser obrigado a ouvir certas coisas que nenhum de vocês aqui 
merece ter ouvido, então acho que isso foi muito desagradável, é o fundo do poço, 
pode  se  dizer,  pra  mim foi  o  fundo  do  poço,  em 23  anos  de  serviço  publico 
municipal, tendo vereadores que nobre Cesinha que foi vereador, tivemos como 
papel de secretário, nós nunca fomos ofendido dessa forma, sempre dialogamos 
com as entidades, então acho que é muito desagradável tudo isso. E pra finalizar 
uma noticia boa, a gente queria aqui no nome do Everton Tucão, parabeniza-lo,  
classificou os jogos da juventude de Chavantes, apesar do nosso esporte não ser 
uma prioridade da atual administração que ele faz de forma voluntaria, olha que 
disparate, se ele não faz de forma voluntaria não tinha molecada jogando futebol. 
Então são coisas que realmente a gente tem que tirar o chapéu e parabeniza-lo, 
não ganha um tostão a mais por isso, acho que nem muito obrigado devem dizer 
pra ele, nem parabenizaram, e levou o nome de Chavantes a área do esporte, e só 
para complementar, domingo nós recebemos um pessoal de São Roque, não tinha 
papel higiênico no vestiário do campo, isso é muito triste, é muito desagradável . O 
zelador lá que é nosso amigo Dito, que é também voluntario precisou comprar do 
bolso dele um pacote de papel higiênico, porque nós íamos receber o pessoal de 
São  Roque.  A  hora  que  eu  fiquei  sabendo  disso  eu  fiquei  mais  uma  vez 
envergonhado. Muito obrigado e boa noite.  Ninguém mais querendo fazer uso da 
palavra,  a  sessão  foi  suspensa  por  quinze  (15)  minutos.  Decorrido  o  intervalo 
regimental  os  trabalhos  foram  reabertos.  Feita  a  chamada  verificou-se  que  o 
quorum era  o  mesmo  do  Expediente,  conforme  consta  do  livro  de  presença. 
Passou-se ao processo da ORDEM DO DIA: Projeto de Lei Complementar nº 
01/2016 –  dispõe  sobre  mudança  na  carga  horaria  da  jornada  de  trabalho  e 
referencia  salarial  do  Cargo  de  Provimento  Efetivo  de  Agente  de  Combate  a 
Endemias e dá outras providencias, com os pareceres favoraveis das comissões 
competentes em segunda discussão e votação,  aprovado por  unanimidade em 



5

segunda discussão e votação o Projeto de Lei  Complementar  nº 01/2016. Não 
havendo  mais  matéria  para  a  Ordem  do  Dia  passamos  ao  Tratamento  das 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS.  Fez uso da Palavra nas  Explicações Pessoais o 
nobre vereador  Nestor José de Oliveira. Senhor presidente, nobres vereadores, 
publico aqui presente, pessoal que acompanha via internet. Senhor presidente só 
gostaria de comentar que o nosso amigo vereador Marco Aurelio comentou sobre 
as ofensas do senhor Sirton Oliveira Nazar, o Tom, que após a sessão segunda 
feira  passada  esteve  aqui  nessa  Casa  querendo  tirar  informações,  aonde  foi  
explicado pra ele que realmente foi  votado o projeto de acordo com o que ele 
combinou com o executivo, porque ele veio pedir que estavam desde janeiro sem 
receber  o  pagamento  e  se  não  fosse  aprovar  a  lei  ia  atrasar  ainda  mais  o 
pagamento dele. Eu também não tinha tomado conhecimento a matéria que ele 
tinha colocado na, no facebook, matérias que ele tem que saber o que ele escreve,  
porque esta Casa não deu aumento de salário e sim o reajuste que é garantido por 
lei, tanto para o servidor da Câmara como para os vereadores, é garantido por lei, 
e também que ele tem que tomar conhecimento com referencia ao orçamento da 
Câmara e o orçamento da prefeitura municipal, é independente, não interfere nem 
ao reajuste salarial da Câmara aqui com referencia a cortes que foi efetuado pelo 
executivo do repasse a Banda Ecoart. Gostaria também de deixar registrado aqui 
que ele também tem que acompanhar quando quer escrever alguma coisa, não 
escrever mentiras, onde ele diz cadê redução de salários dos vereadores? Se ele 
procurar  a  lei  está aprovada,  ninguém derrubou essa lei,  e  esta  Casa quando 
aprovou e quando foi sancionada pelo senhor prefeito ela continua valendo para a 
próxima  legislação  porque  os  vereadores  não  pode  legislar  em causa  própria. 
Então nós não podemos abaixar o nosso salario ou aumentar o nosso salario, e 
sim para a próxima legislatura. Gostaria de deixar registrado um pedido verbal aqui  
ao senhor presidente que acionasse a advogada da Câmara para que entrasse 
com um processo contra esse cidadão, porque ele vai ter que responder na justiça 
envolvendo o nome dessa Casa, envolvendo o nome de todos os vereadores, é 
inadmissível, ela a semana passada ele já escutou isso, esperávamos que tivesse 
coragem e viesse na tribuna se retratar, como foi comentado, ele disse que ia se 
retratar, mas não sentimos firmeza da parte dele e ele deveria ter procurado essa 
Casa e fazer a retratação aqui nessa tribuna. É só isso senhor presidente, boa 
noite  muito  obrigado.  Fez uso da  palavra  nas  Explicações Pessoais o  nobre 
vereador Dercy Vara Neto.  Senhor Presidente, senhores vereadores, público aqui 
presente e a todos que nos assistem via internet, senhor Presidente o que me trás 
a essa Tribuna são alguns pontos os quais passo a expor, o primeiro dele senhor 
Presidente é a respeito do tema das instalações do Fórum local, aproximadamente 
a quarenta e cinco dias atrás Chavantes viveu um pequeno tumulto gerado por 
alguns cidadãos inconvenientes  que divulgaram de forma irresponsável  que as 
instalações do Fórum da Comarca de Chavantes iriam para a cidade de Canitar, 
antes de concluir ou expor os meus argumentos, eu gostaria de tornar público o 
Oficio que foi encaminhado por essa Casa de Leis ao Presidente do Tribunal de 
justiça do Estado de São Paulo, ao Corregedor de Justiça do Estado de São Paulo, 
a Juíza de Direito Diretora do Fórum da Comarca de Chavantes, ao representante 
do  Ministério  Público  do  Fórum  da  Comarca  de  Chavantes,  a  Associação 
Comercial  da  Cidade  de  Chavantes,  a  Ordem  de  Advogados  do  Brasil  da 
Subsecção de Chavantes  e  a  Empresa responsável  pelo  Loteamento  Vila  das 
Flores. A Câmara Municipal de Chavantes, representada pelos vereadores que a 
essa subscrevem,  vem respeitosamente a presença de Vossa Excelência,  com 
fulcro nas atribuições que lhe são conferidas pelo Regimento Interno desta Casa, 
expor e requerer o que segue: Conforme deve ser de conhecimento de Vossa 
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Excelência  o  Município  de  Chavantes  por  meio  dos  Poderes  Executivo  e 
Legislativo  Municipal,  durante  o  mandato  de  2009  a  2012  procederam 
intermediações junto a Empresa Vila das Flores e Empreendimentos Ltda. ME, 
Inscrita sob o CNPJ de número 12.267.800-0001-52, a fim de realizar doação de 
área de 10.026,64 metros quadrados para o Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, com a finalidade da construção de prédio próprio para o Fórum da Comarca 
de  Chavantes  –  SP.  Referida  doação  foi  confirmada  diante  do  documento 
protocolado pela Empresa Vila das Flores perante a Prefeitura Municipal  sob o 
numero 002262, datado em 01 de setembro de 2010.  A qual copia segue anexo:  
Diante dos fatos houve comunicação de referida doação a toda municipalidade, 
sendo  que  funcionários  do  Tribunal  do  Estado  de  São  Paulo,  bem  como  o 
representante do Ministério Público do Estado de São Paulo estavam presentes 
em  solenidade  de  doação,  inclusive  com  visitas  na  área.  Ocorre  que 
aproximadamente 6 (seis) anos se passaram e até a presente data nada foi feito 
em referido local, e ainda, discussões sobre a efetivação da doação até o presente 
momento pairam em nosso Município. Diante da demora e de tantas contradições 
existentes em face da situação essa Casa de Leis oficiou ao Chefe do Executivo e 
requereu explicações sobre tal situação, obtendo a resposta transcrita abaixo. O 
Nobre vereador requer diversas informações acerca da área onde será instalado o 
Fórum  da  Comarca  de  Chavantes.  Desta  feita,  cumpre  informar  que,  não  há 
previsão da referida instalação. A área cedida pelos proprietários dos Loteamentos 
Jardim das Flores fora sim disponibilizada ao Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo para construção do imóvel, entretanto, as discussões travadas entre o TJ-SP 
e a família que cede a área ainda não concluíram, visto que, o Órgão do Estado, 
não  aceita  a  imposição  de  prazo para  realização das obras  de  construção  do 
prédio  que  abrigaria  o  novo  Fórum desta  Comarca  e,  a  família  detentora  das 
terras, não abre mão de se estabelecer em contrato o prazo para tanto. Portanto, 
não há nada definido quanto ao assunto. Outrossim, quanto ao Requerimento de 
copia da planta de construção, esta é de atribuição do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, vez que a responsabilidade por construir o prédio será de tal órgão e não da 
Prefeitura  Municipal  de  Chavantes.  Diante  de  tanto  exposto  e  de  tantas 
informações contraditórias requer a Vossa Excelência que esclareça a essa Casa 
as seguintes indagações: 1º- Porque até o presente momento não foi formalizada a 
doação do terreno?  Após a formalização da doação do terreno em quanto tempo o 
Tribunal irá iniciar a construção do prédio do Fórum? Existe algum projeto paralelo 
para a construção de prédio para  instalar as acomodações do Fórum da Comarca 
de Chavantes e de Canitar? Como deve ser de conhecimento de Vossa Excelência 
a atual Comarca de Chavantes tem aproximadamente 13.000 mil habitantes e a 
cidade  vizinha  Canitar  aproximadamente  4.000  mil  habitantes.  Diante  de  tais 
informações existe algum estudo de viabilidade para mudança de cidade do Fórum 
da  Comarca  de  Chavantes  para  a  cidade  de  Canitar?  É  de  conhecimento  e 
autorizado por  Vossa Excelência a realização de reuniões com funcionários do 
Fórum para tratativas de tais assuntos?  Existe previsão legal para a mudança das 
instalações  do  Fórum  da  Comarca  de  Chavantes?  Salienta-se  que  tais 
determinações se fazem necessárias para que essa Casa de Leis possa analisar 
de acordo com a legalidade, referida situação. Plenário Fausi Mansur, 28 de março 
de  2016.  Nobres  colegas,  público  presente,  referido  Oficio  foi  encaminhado 
conforme já mencionado ao Presidente do Tribunal de Justiça, a Juíza de Direito 
da Comarca de Chavantes e a todas as autoridades até então já mencionadas, 
aproximadamente um mês se passou e até o presente momento a única resposta 
que nós tivemos foi à resposta do Ministério Público local, onde mencionou que 
não  existe  qualquer  autoridade  para  responder  o  pleito,  jogando  toda 
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responsabilidade no Tribunal de Justiça e não nos esclarecendo absolutamente 
nada  sobre  a  matéria,  o  que  eu  torno  transparente  e  claro  é  que  o  poder 
Legislativo e tão somente o poder Legislativo representado pelos nove vereadores 
aqui  presentes  é  o  único  poder  e  a  única  entidade  que  preocupasse  com  a 
instalação do Fórum da Comarca de Chavantes lutando para a permanência do 
Fórum em nosso Munícipio, boatos e conversas paralelas foram lançadas, e no 
entanto  quando  nós  formalizamos  pedindo  explicações  nada  é  feito,  nada  é 
respondido a essa Casa, nada é respondido aos cidadãos de Chavantes. Dessa 
maneira fica claro que existiu a doação do terreno de aproximadamente 10.000 mil 
metros quadrados para o Poder Judiciário do Estado de São Paulo por meio de 
negociações até então dirigidas pela Prefeita do mandato anterior a Senhora Ana 
Maria Alonso e pelos vereadores do mandato passado o qual eu tive a honra de 
também participar e mesmo com as cobranças pertinentes e incansáveis desta 
Casa de Leis desse mandato o Prefeito Municipal nada o fez, o Poder Judiciário 
local nada o fez e o Poder Judiciário do Estado de São Paulo nada fez, ou seja, a 
Câmara dos vereadores é a única que se preocupa com as instalações do Fórum 
da Comarca de Chavantes, então não é correto mencionar que os vereadores não 
se preocupam, por que os vereadores estão fazendo além do que lhes é de direito, 
desta maneira eu deixo claro que até o presente momento nada foi respondido, 
esclarecido  e  que  o  terreno  de  10.000  mil  metros  quadrados  doado  e 
comprovadamente  documentado,  doado  pela  Empresa  Vila  das  Flores,  até  o 
presente momento não foi formalizado por meio de escritura pública, sabe se lá o 
porquê,  não  podemos  mencionar  que  é  tão  responsabilidade  tão  somente  do 
Executivo ou tão somente responsabilidade da Empresa Vila das Flores, ou tão 
somente  de responsabilidade do Tribunal  de  Justiça,  a  verdade é que as  três 
pessoas  representantes  dessas  entidades  tem  responsabilidade  e  falta  de 
interesse na solução desses problemas.  PRESIDENTE:  Fiquei sabendo agora a 
noite que depois que corremos atrás disso ai parece que conseguiram acertar os 
terrenos e essa semana ainda vão levar para o Ministério de Justiça de São Paulo. 
DERCY VARA NETO:  Que ótimo,  espero que assim seja  feito  e  finalizando o 
apoio e todo trabalho que essa Casa desempenha para o bem comum, é essa 
Casa de Leis que autoriza o Poder Executivo a realizar o pagamento do aluguel 
mensal de aproximadamente cinco mil reais para custear as instalações do Fórum 
da Comarca de Chavantes, aluguel o qual parte era de cidade vizinha de Canitar e 
que por  meio de informações sequer  eles honram o que lhe é devido e aí  eu 
questiono as pessoas que mencionam que a cidade vizinha iria instalar um Fórum 
retirando as instalações do Fórum da Comarca de Chavantes, senhores sequer 
eles  pagam  aluguel  ou  ajudam  pagar  aluguel  das  instalações  do  Fórum  da 
Comarca da nossa cidade, então qual é a autoridade que a cidade vizinha tem a 
fim  de  mencionar  que  o  Fórum  iria  embora  de  nossa  cidade,  meramente 
especulações  politicas  em véspera  de  eleições  e  isso  é  triste,  e  entristece,  é 
vergonhoso.  Senhor  Presidente  outro  tópico  que  eu  passo  a  mencionar  é  a 
respeito das instalações do Distrito Industrial, nós estamos próximos ao final do 
mandato, eu digo próximos por que oito meses é muito pouco tempo para viabilizar 
uma  infraestrutura  adequada  nas  instalações  em  nosso  Distrito  Industrial,  
caminhões  de  dinheiros  de  emenda  parlamentares  foram  prometidas  e  até  o 
presente  momento  nada  chegou,  diversos  projetos  de  lei  suplementares  para 
realização  de  pavimentação,  instrutora,  iluminação  e  instalações  do  Distrito 
Industrial foram aprovadas nessa Casa, no entanto nada foi feito e o dinheiro foi 
jogado  pelo  ralo,  é  mais  do  que  evidente  que  nós  precisamos  de  industrias 
gerando empregos para que a nossa mão de obra possa ser mais valorizada e o 
cidadão  de  Chavantes  ter  um salario  digno   para  manter  sua  família  de  uma 
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maneira exemplar, no entanto o poder Executivo Municipal aparentemente não se 
importa com referida situação e isso também é triste, então senhor Presidente eu 
deixo aqui os meus dois protestos, as minhas duas informações no sentindo de 
mencionar que essa Casa por meio dos nove vereadores que aqui estão, lutaram 
de forma incansável para que as instalações do fórum da Comarca de Chavantes 
fossem aprimoradas, para que as instalações do Fórum de Chavantes continuem 
na  cidade  de  Chavantes  e  para  que,  muito  obrigado  senhor  as  instalações 
infraestruturas do Distrito Industrial da nossa cidade ao menos fossem iniciadas,  
no entanto não  foi por nossa vontade que isso não ocorreu nós estamos, fizemos 
e tenho certeza que até o ultimo dia desse mandato continuaremos cobrando para 
que o Prefeito ao menos inicie algo que possa ser dado continuidade no próximo 
mantado, muito obrigado senhor Presidente. Ninguém mais inscrito para fazer uso 
da palavra nas Explicações pessoais, Convoco os Senhores Vereadores para uma 
Sessão Ordinária a ser realizada no próximo dia 25 de Abril de 2016, às 20 horas, 
para tratarmos dos assuntos em pauta. Para constar, foi lavrado a presente Ata 
que  após  ser  lida,  apreciada,  discutida  e  votada,  vai  seguida  pela  Mesa  dos 
Trabalhos, assinada.............................................................................................

 ARI RAMOS DA SILVA    MARIA APARECIDA COSTA     SEBASTIÃO  GUILMO 
      Presidente                           1ª Secretária                      2º Secretário                
        


